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introdução

A V Conferência Internacional Investigação, Práticas e Contextos em Educação (IPCE), promovida 
pela Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria (ESECS-IPL), 
decorreu nos dias 5, 6 e 7 de maio de 2016, na ESECS-IPL. Teve como objetivo proporcionar a in-
teração e a partilha de experiências e conhecimentos entre profissionais de diversas áreas ligadas à 
Educação e com interesses multidisciplinares, contribuindo e estimulando a investigação e a prática 
em Educação. O programa incluiu 2 sessões plenárias, proferidas por investigadores internacionais, 
2 painéis, 2 workshops, 50 artigos, 35 relatos e 8 posters, selecionados a partir de um processo anó-
nimo de revisão entre pares, assegurado pelos 30 elementos da comissão científica.

Neste documento, apresentam-se os textos remetidos pelos autores das sessões plenárias, dos pai-
néis, dos artigos, dos relatos e dos posters. Estes textos integram temas inter e transdisciplinares e 
incidem sobre problemáticas atuais no âmbito da educação em contextos de infância, adolescência e 
idade adulta e sobre a formação em contexto de trabalho, entre outros. Organizado em cinco secções 
(conferências, painéis, artigos, relatos e posters), este livro de atas inclui na primeira secção, o texto 
das 2 conferências proferidas: i) “El movimiento, un fármaco que puede dar sentido a la vida de un 
niño”, da autoria de Víctor Arufe Giráldez da Universidade da Coruña (España) e ii) “Intérpretes-
-tradutores de Macau e Funcionamento de Administração e Função Pública”, da autoria de Choi Wai 
Hao do Instituto Politécnico de Macau (China). Na segunda secção aparece o texto de 1 dos 2 painéis 
apresentados, intitulado “Variables educativas para el empleo de la radio en el 2.º ciclo de Educación 
Infantil” da autoria de Irene Melgarejo-Moreno e María M. Rodríguez-Rosell da Universidad Cató-
lica de Murcia (España), relativo a um projeto europeu, e os artigos, relatos e posters surgem nas 
secções seguintes. Estes trabalhos versam temas como a aprendizagem e a avaliação em contextos 
educativos; o desenvolvimento comunitário ou revelam experiências de ensino e aprendizagem na 
Educação de Infância, no Ensino Básico e no Ensino Secundário ou experiências na formação de 
professores. Outros textos inserem-se especificamente na Didática das Línguas Estrangeiras e na 
utilização das Novas Tecnologias em contextos educativos.

Esperamos que este livro de atas possa contribuir para divulgar os avanços e as novas tendências na 
investigação em Educação e nas diferentes práticas e contextos de ensino e aprendizagem. Agrade-
cemos a todos os que de alguma forma contribuíram e contribuem para a realização e sucesso desta 
conferência internacional e esperamos que sintam que o tempo despendido tenha sido profícuo.

A Comissão Organizadora

Dina Alves, Hélia Gonçalves Pinto, Isabel Simões Dias, Maria Odília Abreu e Romain Gillain Muñoz.
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formação contínua de professores do 1.º ceb 
em TIC: o desenvolvimento de RED com 
recurso a ferramentas da Web 2.0

Rita Tavares
Rui Marques Vieira
CIDTFF, Departamento de Educação e Psicologia – Universidade de Aveiro

resumo 
O presente estudo teve como objetivo compreender o impacto da formação contínua de professores 
do 1.º CEB no desenvolvimento de recursos educativos digitais, por via da implementação de um 
workshop prevendo a exploração de ferramentas da Web 2.0, cruzando os dados obtidos com estu-
dos nacionais no mesmo âmbito. Com o estudo tentou-se, ainda, perceber a perceção dos professo-
res quanto às tipologias de recursos educativos digitais mais adequadas à introdução, exploração 
e consolidação de temáticas curriculares.
Palavras-chave: Formação contínua, Recursos Educativos Digitais, Web 2.0.

AbstrAct 
This study aims to understand the impact of continuing professional development in the develo-
pment of digital educational resources, through the implementation of a workshop that explores 
Web	2.0	tools,	crossing	data	with	national	studies	in	the	same	field.	This	study	also	inquired	tea-
chers perceptions about the most appropriate digital educational resources to introduce, exploit 
and consolidate curricular subjects.
Keywords: Continuing professional development, Digital Educational Resources, Web 2.0.

——————
formAção contÍnuA de professores e A Web 2.0
A formação contínua de professores tem vindo a ser alvo de vários estudos (inter)nacionais face à sua 
importância e mais-valia na mudança, melhoria e concretização de boas práticas educativas, revelan-
do-se essencial para a atualização e o desenvolvimento de novas competências ao longo da carreira 
docente e enquanto mecanismo fundamental para a diluição de problemáticas como a formação 
inicial inadequada ou a falta de recursos educativos de qualidade nas escolas (EFA, 2015; UNES-
CO, 2015). De entre as várias tipologias de ações de formação contínua, destacam-se as de carácter 
didático-pedagógico com vista ao desenvolvimento de competências na área das Tecnologias da In-
formação e Comunicação (TIC), face às expectativas de alunos e professores em usar as tecnologias 
no processo de ensino e aprendizagem (E-A); à crescente introdução de equipamentos tecnológicos 
nas escolas; e à crescente oferta/disponibilidade de ferramentas de partilha e criação/edição de con-
teúdos disponíveis na Web (Costa & Viseu, 2008; Coutinho, 2011; Mota & Coutinho, 2011).

Vários estudos nacionais têm abordado a temática da utilização educativa de ferramentas da Web 
2.0., refletindo-se esta realidade num estudo integrativo de Coutinho, com a análise de 48 artigos, 
que refere tratar-se de uma “problemática que tem vindo a despertar um interesse crescente por 
parte da comunidade educativa portuguesa” (Coutinho, 2009, p. 76). Também autores como Hew 
e Cheung (2013) referem que uma das mais recentes tecnologias que tem vindo a captar a atenção 
de professores em todo o mundo é a Web 2.0, acrescentando que atualmente existe uma grande 
variedade de ferramentas para os professores usarem com os seus alunos. Nesta lógica, são cada vez 
mais os professores que evidenciam vontade (e curiosidade) em usar as tecnologias nas suas práticas 
educativas (Ramos, Teodoro, & Ferreira, 2011), tornando-se importante perceber que ferramentas 
da Web 2.0 estão hoje disponíveis e qual o seu potencial educativo.

recursos educAtivos digitAis e A Web 2.0
Os recursos educativos digitais (RED) têm vindo a ganhar especial destaque no processo de E-A, 
face à possibilidade de combinação de diferentes formas de representação da informação (Ramos et 
al., 2011) e das suas características lúdicas, captando a atenção e promovendo o envolvimento dos 
alunos por via de diferentes estímulos sensoriais (visão, audição, interação física e intelectual com o 
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conteúdo) (Laurillard, 2012; Manches, 2012). Os RED representam novas formas de interação com 
os conteúdos, facilitando o entendimento dos mesmos, uma vez que permitem a sua manipulação e 
exploração interativa, sublinhando, assim, a sua adequação em matéria de aprendizagem ativa, i.e., 
as tecnologias multimodais (texto, imagens, sons, vídeos, animações) facilitam o entendimento de 
conceitos e promovem o envolvimento na aprendizagem por via de diferentes estímulos (Ibid.).

A crescente evolução da Web 2.0 e a disponibilidade e flexibilidade das ferramentas “permitem di-
versificar, modificar ou melhorar as abordagens de ensino tradicionais por recurso (…) a todo o tipo 
de RED” (Castro, 2014, p. 71), destacando-se as seguintes:

Mapas conceptuais e diagramas – promovem o desenvolvimento da capacidade de or-
ganização, clarificação e memorização de conceitos, do pensamento crítico e das capacida-
des de análise, síntese, reflexão e construção de significados (Hwang, Yang, & Wang, 2013);

e-Books – pela sua característica de interação, e.g., narração, música, animação e jogos 
incorporados, podem ajudar à compreensão e interpretação de temáticas (Ciampa, 2015);

Cartoons e a banda desenhada – promovem o “conflito cognitivo” e a argumentação, 
o confronto e discussão de (pré-)conceitos e a (re)construção de argumentos e conceitos 
(Naylor & Keogh, 2013);

Animações e vídeos de animação – facilitam a exploração e compreensão de conceitos 
por via de representações gráficas animadas de informação em diferentes formatos (texto, 
imagem, som) (Boyle et al., 2014; Lin & Atkinson, 2011);

Infográficos e posters – permitem diferentes representações de uma mesma informação 
(imagens, palavras, números, estatísticas e vídeos), explorar e ampliar conceitos, confrontar 
ideias e questionar pré-conceitos dos alunos, promovendo o pensamento crítico e reflexivo 
(Dantas & Rosa, 2013);

Apresentações – podem facilitar a exploração de conceitos, a confrontação de ideias, a 
argumentação e a reflexão partilhada sobre temáticas (Kennewell, 2005);

Jogos – permitem a exploração e apreensão de conceitos de forma interativa, situada e ba-
seada em problemas, ajudando o aluno com recurso a feedback em tempo real sobre o seu 
desempenho (Boyle et al., 2014; Cox & Ainsworth, 2012);

Simulações – permitem que o aluno altere variáveis e explore os resultados dessas mudanças, 
por via de representações visuais e feedback (escrito e/ou sonoro), ajudando-o a testar ideias/
hipóteses e contactar com representações de fenómenos (Boyle et al., 2014; Webb, 2012).

Atendendo às mais-valias apresentadas, importa perceber de que forma a formação contínua pode 
promover o desenvolvimento de RED por professores e que tipologias consideram mais adequadas à 
introdução, exploração e consolidação de temáticas curriculares.

probLemA e objetivos de investigAção
O presente estudo partiu da identificação de uma necessidade de formação no âmbito das TIC por um 
Agrupamento de Escolas (AE) português da zona centro do país, sendo implementado um workshop 
no âmbito da formação contínua de professores do 1.º CEB no ano letivo de 2015/2016, da res-
ponsabilidade de um formador acreditado na área das Tecnologias Educativas. A pedido do AE, foi 
concebido um workshop explorando o potencial da Web 2.0 no apoio ao E-A da Língua Portuguesa, 
Matemática e Ciências, estabelecendo-se como principais objetivos promover a experimentação e 
fomentar o uso de plataformas e ferramentas da Web 2.0 na utilização e desenvolvimento RED.

Este estudo irá focar-se na compreensão do impacto da formação contínua no desenvolvimento de 
RED com recurso a ferramentas da Web 2.0. Paralelamente, tentaremos perceber qual a perceção 
dos professores quanto às tipologias de RED mais adequadas aos objetivos educativos.

metodoLogiA
De carácter descritivo-exploratório, o estudo seguiu uma metodologia qualitativa composta por seis 
fases complementares que passamos a apresentar.
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Fase I
Desenho do workshop através do levantamento dos princípios orientadores ao desenvolvimento de 
formação contínua e decorrentes da investigação que tem sido realizada (Decreto-Lei n.o 22/2014 de 
11 de fevereiro do Ministério da Educação e Ciência, 2014; Vieira & Tenreiro-Vieira, 2014).

Fase II
Desenvolvimento de Guiões de exploração didático-pedagógica de uma plataforma de suporte ao 
E-A e de ferramentas da Web 2.0 para o desenvolvimento de RED (um para cada área disciplinar), 
através do levantamento do Estado da Arte de plataformas e ferramentas; do enquadramento do seu 
potencial educativo; e da definição de propostas de exploração didático-pedagógica suportadas pela 
literatura (projetos/estudos implementados no âmbito da integração das TIC na prática educativa).

Fase III
Conceção e desenvolvimento do instrumento de recolha de dados (questionário), sendo na conceção 
adotados critérios suportados pela literatura (livros/artigos relativos a Metodologias de Investiga-
ção e Escalas (mistas) de questionários). O desenvolvimento desenrolou-se em quatro etapas corre-
lacionadas (desenvolvimento da versão inicial, exame e validação de especialistas, implementação 
de estudo-piloto e desenvolvimento da versão final), optando-se por um formato on-line (Google 
Forms®).

Fase IV
Implementação do workshop nas instalações do AE, prevendo uma breve exposição oral acerca de 
plataformas de suporte ao E-A e ferramentas da Web 2.0 e o seu potencial educativo; e a exploração 
da plataforma Edmodo® e de ferramentas para o desenvolvimento de RED pelos professores (mapas 
conceptuais, e-books, posters e apresentações). 

Fase V
Aplicação de um inquérito por questionário à amostra do estudo no final da sessão, prevendo a re-
colha de dados relativa às perceções acerca do workshop e da utilização e desenvolvimento de RED; 
às tipologias de RED privilegiadas; e à caracterização da amostra. O inquérito por questionário foi 
aplicado a seis professores do 1.º CEB (16,7% do sexo masculino e 83,3% do sexo feminino), com 
idades compreendidas entre 34 e 55 anos de idade. Dois dos respondentes possuíam Licenciatura – 
Curso via Ensino ou com Ramo Educacional e os restantes o Complemento de Formação Científica e 
Pedagógica para Professores do 1.º CEB. Todos os professores pertenciam ao Quadro de Escola, com 
tempo de serviço docente compreendido entre 10 e 30 anos.

Fase VI
Tratamento e análise descritiva dos dados recolhidos por via do questionário, sendo adotados crité-
rios suportados pela literatura (livros/artigos relativos a Estatística descritiva e inferência estatísti-
ca) e o software IBM SPSS Statistics 22®. Atendendo à dimensão da amostra do estudo, os autores 
optaram por cruzar os dados obtidos com estudos nacionais de maior escala, por via de uma Revisão 
de Literatura Integrativa.

resuLtAdos e discussão

Perceções dos professores quanto à importância dos RED
Quanto à importância dos RED no processo de E-A, 66,7% dos professores concorda completamente 
que ajudam a tornar as aulas mais dinâmicas, paralelamente a 83,3% que concorda completamente com 
a sua mais-valia para motivar os alunos para as aprendizagens. Relativamente ao potencial dos RED na 
promoção do envolvimento dos alunos nas aprendizagens, na facilitação do entendimento de temáticas 
e no melhoramento da consolidação das aprendizagens, todos os professores concordam completamen-
te. Estes resultados vão ao encontro de conclusões de outros estudos que referem que os professores 
consideram o uso das tecnologias indispensável à qualidade das práticas educativas e que promovem o 
envolvimento e motivação dos alunos (Barbosa, 2014; Sampaio & Coutinho, 2010).

Cruzando as perceções relativas aos RED com a intenção de usar pelo menos uma das ferramentas 
da Web 2.0 apresentadas no workshop, de desenvolver RED e de promover atividades de desenvol-
vimento de RED pelos alunos, todos têm intenção de desenvolver RED no futuro (Gráfico 1).



56

Investigação,
Práticas e Contextos
em Educação
2016

Gráfico 1 Perceção acerca da importância da utilização de RED e intenção de desenvolvimento futuro (n=6)

Estes resultados são corroborados por vários estudos que refletem o impacto positivo da formação 
contínua na predisposição dos professores para o uso das tecnologias nas práticas educativas, nome-
adamente o estudo de Sampaio e Coutinho (2010) que refere que depois de frequentarem formações 
em TIC, passam a usá-las de forma frequente.

Perceções dos professores quanto ao desenvolvimento de RED 
Quanto ao desenvolvimento de RED, apesar de 100% dos professores concordar (completamente) 
que desenvolver RED valoriza a sua prática pedagógica, 83,3% concorda (completamente) que de-
senvolver RED é muito complicado. Estes resultados corroboram os de Rodrigues (2014) que refere 
que 86% dos professores sente que é difícil utilizar as tecnologias.

Quanto às implicações ao nível da carga horária no desenvolvimento de RED, 83,3% dos professores 
concorda (completamente) que desenvolver RED implica uma carga horária muito acrescida. Estes 
resultados vão igualmente ao encontro de estudos que referem a falta de tempo para a preparação de 
recursos tecnológicos e/ou de aulas integrando as tecnologias como um dos constrangimentos à sua 
integração nas práticas educativas (GEPE, 2008; Sampaio & Coutinho, 2010).

Relativamente à flexibilidade das ferramentas para desenvolvimento de RED, a maioria dos pro-
fessores (66,6%) discorda (completamente) com a pouca flexibilidade das ferramentas da Web 2.0. 
Quanto à disponibilidade de ferramentas as opiniões divergem, verificando-se que 50% dos profes-
sores concorda (completamente) que existem poucas ferramentas, enquanto 50% discorda comple-
tamente. Esta divergência pode ser reflexo de baixo índice de formação na área ou do carácter (mais) 
tecnicista e desfasado da problemática da integração curricular das TIC de formações anteriores 
(Costa, 2008; Pachler, Preston, Cuthell, Allen, & Pinheiro-Torres, 2010; Sampaio & Coutinho, 2010), 
i.e., a falta de experiências de exploração de ferramentas tecnológicas muitas vezes induzem os pro-
fessores à conceção de que existem poucas ferramentas ao seu dispor.

Cruzando as perceções relativas à dificuldade de desenvolvimento de RED e à carga horária despen-
dida no seu desenvolvimento, com a intenção de desenvolver RED futuramente, apesar da maioria 
dos professores concordar (completamente) que desenvolver RED é muito complicado e que implica 
uma carga horária muito acrescida, todos têm intenção de desenvolver RED futuramente (Gráfico 2).

Gráfico 2 Perceção acerca da dificuldade e da carga horária despendida no desenvolvimento de RED e inten-

ção de desenvolvimento futuro (n=6)
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Estes dados revelam o impacto positivo da formação contínua em TIC no desenvolvimento da auto-
confiança dos professores por via da experimentação apoiada de (novas) ferramentas tecnológicas, 
promovendo uma nova perspetiva de integração das tecnologias (Barbosa, 2014).

Perceções dos professores quanto à adequação das diferentes tipologias de RED 

Quanto às tipologias de RED mais adequadas para a introdução de temáticas curriculares no 1.º CEB, 
os RED que recolhem a concordância (total) dos professores são: mapas conceptuais, diagramas, 
infográficos, animações ou vídeos de animação, posters e apresentações (Gráfico 3).

As perceções dos professores vão ao encontro da literatura que aponta para o potencial dos mapas 
conceptuais e diagramas no desenvolvimento da capacidade de organização e clarificação de concei-
tos (Hwang et al., 2013); dos infográficos e posters na ampliação de conceitos (Dantas & Rosa, 2013); 
das animações ou vídeos de animação na facilitação da compreensão de conceitos (Boyle et al., 2014; 
Lin & Atkinson, 2011); e das apresentações na confrontação de ideias (Kennewell, 2005).

Gráfico 3 Perceção dos professores quanto à adequação das tipologias de RED para a introdução de temáti-

cas curriculares (n=6)

Quanto às tipologias de RED mais adequadas para a exploração de temáticas curriculares, os RED 
que recolhem concordância (total) são: mapas conceptuais, posters e apresentações (Gráfico 4).

Gráfico 4 Perceção dos professores quanto à adequação das tipologias de RED para a exploração de temáti-

cas curriculares (n=6)

Estas perceções vão igualmente ao encontro da literatura revista que refere a adequação dos mapas 
conceptuais no desenvolvimento de capacidades de pensamento crítico, como as de análise e síntese 
(Hwang et al., 2013); dos posters no confronto de ideias e pré-conceitos dos alunos (Dantas & Rosa, 
2013); e das apresentações na exploração de conceitos e argumentação (Kennewell, 2005).

Por último, quanto às tipologias de RED mais adequadas para a consolidação de temáticas curricu-
lares, os RED que recolhem concordância (total) são: bandas desenhadas, posters e apresentações 
(Gráfico 5).
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Gráfico 5 Perceção dos professores quanto à adequação das tipologias de RED para 

a consolidação de temáticas curriculares (n=6)

Estas perceções também vão ao encontro da literatura que destaca a adequação das bandas desenha-
das na (re)construção de (pré-)conceitos (Naylor & Keogh, 2013); dos posters no desenvolvimento 
do pensamento reflexivo (Dantas & Rosa, 2013); e das apresentações no desenvolvimento da capaci-
dade de reflexão partilhada sobre temáticas (Kennewell, 2005).

considerAções finAis
O estudo permitiu compreender melhor e sublinhar o impacto positivo da formação contínua na 
promoção de competências tecnológicas e atitudes favoráveis à integração das tecnologias no pro-
cesso de E-A. A este propósito, tudo aponta que o modelo teórico-prático da formação, assente es-
sencialmente em experiências de desenvolvimento de RED com recurso a ferramentas da Web 2.0, 
contribuiu para a apropriação do potencial educativo das TIC e despertou a vontade dos professores 
(depois da formação) fazerem uso das ferramentas exploradas e desenvolverem RED, potenciando, 
assim, as novas competências desenvolvidas na sua prática educativa.

Paralelemente, verificou-se que a literatura se reflete nas perceções dos professores quanto à ade-
quação de diferentes tipologias de RED para diferentes objetivos educativos. Face à disponibilidade 
e flexibilidade das ferramentas da Web 2.0, estamos em crer que os (futuros) professores sentirão 
cada vez mais vontade e necessidade de dominarem as tecnologias de base para a sua integração ao 
nível curricular, nomeadamente para desenvolverem os seus próprios RED.
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